
Leite Chaves ainda não 
recebeu processo sobre 
morte de Rubens Paiva 

Brasília — “O caso não pode morrer por aí, porque o 
inquérito não foi concluído”, afirmou ontem o diretor-geral
do Departamento de Polícia Federal, Romeu Tuma, sobre o 
caso Rubens Paiva. Já o procurador-geral da Justiça Militar, 
Leite Chaves, disse não ter ainda recebido o processo, 
devolvido pelo delegado Carlos Alberto Cardoso, do DPF-RJ.

Na opinião de Tuma, a atitude do delegado servirá para a 
Justiça Militar definir exatamente a quem caberá a condução 
das investigações, tese partilhada por Leite Chaves. “Não 
houve retrocesso”, diz o procurador-geral, acrescentando que 

a decisão do delegado servirá para esclarecer competências e, 
 com isto, permitir o avanço nas investigações. A discussão 
 resulta do envolvimento de militares no desaparecimento de 

Rubens Paiva.


